
O confl ito entre o prefeito Marcelo Caumo e o superintendente regio-
nal do Daer, Fabiano Oliveira, em reunião no gabinete nesta semana, 
interfere nos planos do Executivo. Estatal não deve concluir espaço 
dentro do prazo previsto. O depósito de materiais, estacionamento e 

cercamento do terreno às margens da ERS-130 ainda precisam ser 
feitos. Na área do centro, atual unidade do Daer, projeto do governo é 
ampliar da Travessa Cristiano Schmidt, para depois incorporar terre-
no ao patrimônio do município. 
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FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | FABIANO CONTE OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Projeto de gestão hospitalar 
Governo de Taquari oferece estrutura 

do Hospital São José à Univates.

Faustão e o coração novo
Ao invés de polemizar, que tal encorajarmos 

a declaração universal da doação de órgãos? 

Vale assume protagonismo na Expointer

Com mais de 30 agroindústrias, região também está representada por pelo menos dez empresas locais, 
além de criadores de animais de raça nos concursos. Líderes locais palestram durante feira

VITRINE AO RS
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IMPASSE EM LAJEADO

Após discussão, mudança do 
Daer para nova sede é adiada 
Governo de Lajeado exige transferência da unidade à 130 e leva pedido para a direção estadual

OPINIÃO | FÁBIO KUHN

Culinária típica em Venâncio
Café colonial é um convite para conhe-

cer os sabores trazidos pelos imigrantes.

Atletas do Centro de Cultura 
Alemã de Lajeado são fi nalis-
tas do Campeonato Gaúcho de 
Eisstocksport. A fi nal ocorre no 
domingo, 3, junto ao parque da 
Oktoberfest, em Santa Cruz do 
Sul, que sediou outras três eta-
pas do evento.

COMPETIÇÃO ESTADUAL

Lajeadenses 
são destaque no 
Eisstocksport
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FABIANO DIEHL/DIVULGAÇÃO

Homem foragido do sistema 
prisional possui condenação por 
homicídio qualifi cado. Ele havia 
rompido a tornozeleira eletrôni-
ca e estava em Venâncio Aires. 
Advogada apontada como man-
dante segue presa.

ATAQUE A PROMOTOR

Polícia prende 
quarto suspeito 
por atentado
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Microempreendedores preci-
sam se adaptar ao formato para 
emitir notas. Modelo faz parte do 
sistema nacional e promete mais 
agilidade e segurança. Chamado 
de Emissor Nacional, ferramen-
ta pode ser acessada por smart-
phones e computadores. 

MUDANÇA PARA MEIS

Sistema para 
notas começa
a valer na sexta
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Após desentendimento entre prefeito e 
superintendente, governo vai tratar junto à direção 
estadual da autarquia o andamento do processo. 
Prédio às margens da ERS-130 está quase pronto

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Prevista para ocorrer na 
primeira semana de se-
tembro, a mudança da 11ª 
Superintendência do De-

partamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer) para a nova 
sede foi adiada. Há um impasse en-
tre a direção regional da autarquia 
e o Executivo de Lajeado, sobretu-
do após a reunião de segunda-feira, 
que terminou em desentendimento 
entre as partes.

As divergências se dão porque a 
superintendência alega não haver 
condições de efetuar a transferên-
cia para o novo prédio, às margens 

da ERS-130, por falta de estrutura 
necessária. O governo, no entanto, 
alega que a transferência foi acer-
tada diretamente com a direção 
estadual e que os trâmites não são 
cumpridos.

O prefeito Marcelo Caumo ques-
tionou os argumentos levados pelo 
superintendente e, por isso, os 
ânimos se acirraram. “O objetivo 
da reunião era para dar sequência 
a uma tratativa estabelecida em 
Porto Alegre, pois não vimos as coi-
sas acontecendo. E foram trazidas 
questões que não eram o objetivo 
do encontro. Isso me incomodou 
muito”, relata.

Caumo admite que elevou o tom 
da voz ao entender, na sua avalia-
ção, se tratar de uma interferência 
particular em um negócio coletivo. 

“Em outras palavras, o superinten-
dente segue morando nesse imóvel  
do Centro, que está escriturado 
pela prefeitura. Não é plausível um 
imóvel de 6 mil metros quadrados 
ser ocupado por apenas 30 servido-
res. Falei o que o ele não gostou de 
ouvir e me retribuiu”.

A permuta entre Executivo de 
Lajeado e o Estado foi acertada em 
julho de 2021. O município incor-
pora a área do Daer, localizada em 
área nobre da cidade e, em troca, 
executa uma nova sede à autarquia, 
além de construir as faixas laterais 
e o novo viaduto sobre a ERS-130.

Alargamento
Entre as intervenções previstas 

a partir da incorporação defi niti-
va, está o alargamento da Travessa 
Cristiano Schmidt. O memorial des-
critivo da obra está pronto e as nego-
ciações estão em fase avançada.

“Queremos executar ainda este 
ano. O objetivo é derrubar aquele 
muro e fazer o alargamento nesta 
rua, que é um importante corredor 
de ônibus. Mas para isso, tem que 
ocorrer a mudança”, justifi ca.

Já a área, avaliada em R$ 15,5 
milhões, será colocada à venda. 
Antes, precisará de autorização le-
gislativa. Caumo lembra que o Exe-

Impasse adia 
transferência do 
Daer para nova sede

Sede nova da 
autarquia � ca 
localizada próximo 
à ERS-130, no bairro 
Campestre

AUTORIZAÇÃO
– Conforme a lei estadual, 
o município de Lajeado só 
poderá vender o imóvel após 
o Daer emitir declaração de 
cumprimento dos encargos e o 
termo de recebimento defi nitivo 
das obras previstas na legislação, 
como a construção do viaduto na 
ERS-130;
– A partir da data de conclusão 
das obras, uma comissão será 
designada para elaboração de 
um relatório técnico de avaliação, 
que emitirá, ou não, um termo de 
recebimento provisório;

MELHORIAS
– Antes da mudança, a 

Superintendência alega ser 
necessária uma série de melhorias 
no entorno do imóvel, como o 
cercamento da área, o calçamento 
da área de estacionamento e 
aquisição de nova mobília;
– Algumas das melhorias listadas 
no ofício não estão orçadas, como 
a reforma do salão existente para 
refeitório e a rede de iluminação 
externa;

INSPETORIA
– Outro ponto destacado no 
ofício é que a Inspetoria de Defesa 
Agropecuária de Lajeado, órgão 
estadual, ainda não locou imóvel 
para realocação e transferência da 
unidade local. 

Pontos que geram impasse 
por parte da Superintendência

cutivo não quer o recebimento de 
valores, e sim que sejam executadas 
obras públicas. Cita o novo posto 
de saúde do bairro São Cristóvão, a 
creche do Conservas e casas popu-
lares no Morro 25. 

Instrução normativa
Procurado pela reportagem, o 

superintendente regional, Fabia-
no Oliveira confi rma que reside no 
imóvel da autarquia, pois há um 
termo de autorização da direção 
geral possibilitando a moradia no 
local. “É descontada uma taxa do 
meu salário todo mês. Mas isso não 

é uma prática só nossa. Todas as 
regionais tem residências funcio-
nais”, argumenta.

Oliveira atua na 11ª Superinten-
dência desde 2018 e diz que, após a 
saída do Daer para a nova sede, vai 
procurar a direção estadual sobre 
o custeio da moradia. “Existe uma 
instrução normativa da autarquia, 
em que o superintendente tem esse 
direito. Aí vou acertar com eles essa 
questão”.

Ontem, por meio de nota, a di-
reção estadual do Daer confi rmou 
que vai assumir as tratativas da 
transferência junto ao Executivo de 
Lajeado.

– Em setembro de 2021, 
um ofício da Superintendência 
Regional mostrando 
contrariedade à transferência do 
Daer para uma nova sede vazou;

– A Hora teve acesso ao 
documento, encaminhado 
à direção estadual. Foram 
expostos os argumentos do 
grupo de servidores do Daer 
pela continuidade na sede 
atual;

Contrariedade 
à permuta

– À época, a Superintendência 
alegou não ter sido ouvida nas 
negociações entre os governos de 
Lajeado e do Estado. No entanto, 
as tratativas seguiram e foram 
concluídas ainda naquele ano.
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Superintendência do Daer se opõe à permuta de imóvel
Manifestação da unidade regional foi encaminhada à direção da autarquia. Diferença entre valores e concessão da ERS-130 à iniciativa privada estão entre os argumentos. Área foi envolvida em negociação entre município e Estado

LAJEADO

O debate em torno da área do Departa-mento Autônomo de Estradas de Roda-gem (Daer) em Lajeado ganhou 
um novo elemento. Pela primei-ra vez desde que a possibilida-de de negociação do imóvel foi 

ventilada, a 11ª Superinten-dência Regional se manifestou 
de forma oficial. Em nota encaminhada à di-reção da autarquia, a unidade 

rejeita a proposta do governo 
municipal, de receber a área em 
troca da execução das obras no 
trevo da BRF, na ERS-130. O 
documento reúne informações 
que embasam os argumentos da 
regional. 

Entre os motivos para se opor 
à troca, está a diferença entre os 
valores estimados do imóvel e o 
projetado para a obra; a neces-sidade de investimentos em tre-chos da região; a concessão da 

rodovia à iniciativa privada, que 
prevê intervenções no local; e o 
fato do município dispor de ou-tros imóveis para negociação.

No documento, também re-
força que a necessidade de in-
vestimentos em rodovias no 
Estado ultrapassa os R$ 100 mi-
lhões. Por isso, não consideraria 
razoável o Daer abrir mão de um 
recurso proveniente da venda de 
um patrimônio.A manifestação da 11ª Supe-

rintendência ocorre em meio ao 
avanço nas negociações entre 
município e Estado. Na segun-
da-feira, em audiência no Palá-
cio Piratini, o prefeito Marcelo 
Caumo recebeu aval do gover-
nador Eduardo Leite para licitar 
a obra na ERS-130. 

DesvantagensSegundo o chefe da 11ª Supe-
rintendência Regional, Fabia-
no de Oliveira, a manifestação 
foi um pedido do próprio Daer 
que abriu processo administra-
tivo após receber a solicitação 
do município. Agora, a direção 
analisará o documento.Conforme Oliveira, hoje não 

há pontos positivos para a Supe-
rintendência em deixar o imóvel 
no Centro de Lajeado e se trans-
ferir para outro local. “Não te-
mos vantagens. Contamos hoje 
com uma estrutura adequada 
para desempenhar nossas ati-
vidades. Essa mudança afetaria 
nosso trabalho”, argumenta.Hoje, são 31 funcionários 

atuando na Superintendência. 
Seis não residem em Lajeado, 
mas utilizam alojamentos da autarquia, que 

fica junto ao prédio, para passar 
a semana. A falta de garantia so-
bre o futuro também afeta o co-
tidiano dos profissionais. “Essa 
angústia acaba atrapalhando o 
rendimento. É uma situação de-
licada”, aponta.Oliveira diz que não houve 

consulta prévia do município. 
“Tudo o que soubemos foi atra-
vés da imprensa”, lembra. Ele 
chegou a ser convidado pela 
câmara de vereadores para 
esclarecimentos. Contudo, o 
projeto de lei que tratava do 

tema foi discutido e aprovado 
no mesmo dia.

Centro RegionalNo documento encaminha-
do ao Daer, Oliveira sugere que 
seja estudada a possibilidade do 
imóvel sediar um projeto piloto 
para implantação de um Centro 
Administrativo Regional. Segundo ele, a iniciativa pos-

sibilitaria a instalação de es-
critórios regionais de outras 
secretarias e órgãos públicos 
estaduais, através de permutas 
com outras áreas do Daer sem 
previsão de uso. Hoje, além da 
Superintendência, a Inspetoria 
Veterinária também funciona 
no prédio. 

Procurada, a administração 
municipal diz não irá se mani-
festar, pois não tem conheci-
mento do teor da manifestação. 
“De nossa parte manteremos 
os passos combinados com go-
verno do Estado e diretoria do 
Daer”, afirma, em nota.

ENTENDA
Questionamentos da Superintendência: • Valor médio das avaliações para a área do Daer (R$ 18,1 milhões) é maior que o valor orçado pelo município na obra do trevo da BRF (R$ 12,5 milhões); 

• Município tem outros imóveis em desuso que poderiam ser utilizados na negociação;
• Obras na ERS-130 já estão previstas dentro do plano de concessão das rodovias estaduais;• Projeto de lei que tratava da negociação foi aprovado no mesmo dia em que o superintendente recebeu ofício da câmara convocando-o para falar sobre o trabalho da autarquia;• Prefeitura não informa quais seriam os benefícios para o Daer trocar de endereço.

Os planos do governo • O município firmou parceria com Estado e Daer, por meio do projeto de lei que prevê a incorporação do imóvel da autarquia. Em troca, o governo de Lajeado executará a obra na ERS-130, no trevo da BRF, orçada em R$ 12,5 milhões;• O governo se responsabilizaria pela construção de uma nova sede ao Daer, no bairro Campestre, às margens da ERS-130, e também a quitar R$ 4,2 milhões de débitos do Estado com o município, que envolvem repasses à saúde;
• O projeto de lei chegou à câmara no começo de julho e foi aprovado quase um mês depois. A permuta só foi viabilizada com uma emenda, que condiciona a venda da área à conclusão das obras na ERS-130;• Na segunda-feira, o prefeito Marcelo Caumo recebeu aval do governador Eduardo Leite para licitar a obra na ERS-130. A intenção é executá-la até o fim de 2022.

Imóvel  no Centro é considerado ocioso. Município quer incorporar área para construir passagem inferior no trevo da BRF

RENATA LOHMANN

FELIPE NEITZKE



Prefeito de Vespasiano Correa e presi-
dente da Associação dos Municípios do 
Alto Taquari (Amat), Tiago Michelon (PL) 
está em Cali, na Colômbia. Ele participa de 
uma missão política e institucional ao país 
sul-americano ao lado de um grupo de 28 
gestores públicos. Entre eles, os prefeitos 
de Guaporé, Valdir Fabris (PDT), e Dois 
Lajeados, Tiago Grando (MDB). A organi-
zação é da Universidade de Caxias do Sul 
(UCS), em parceria com a Amat, a Amesne 
e a Ampla. Mobilidade urbana, segurança 
pública, intervenções urbanas, turismo e 
inovação estão na pauta da viagem pelas 

universidades, prefeituras e parlamentos de 
Cali, Bogotá e Cartagena das Índias. 
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Taquari oferece o 
Hospital São José 

à Univates

Prefeito de Taquari, André 
Britto (PDT) visitou o 
campus da Universida-
de do Vale do Taquari 

(Univates) na manhã de ontem. 

Além de conhecer ainda mais a 
estrutura da instituição de ensino 
superior, o gestor conversou 
com representantes da Fuva-
tes e lançou uma instigante – e 

- O parlamento de Estrela recebeu o projeto que denomina de “Trilha 
do Fritz” a plataforma de 480 metros instalada às margens do Rio 
Taquari, entre o Parque da Lagoa e a Escadaria. A proposta é do go-
verno municipal e busca homenagear o saudoso cidadão Friedrich 
Wilhelm Seyboth.

- A notícia sobre uma eventual aproximação entre MDB e PT em Arroio do 
Meio é mal-vista por alguns membros do PL. Ou seja, e para alguns cor-
religionários arroio-meenses, a proximidade com o partido do presidente 
Lula ainda é uma espécie de “repelente político”.  

- Em Teutônia, e pela primeira vez na história, o Legislativo solicitou 
o limite máximo de 7% sobre a Receita Realizada no
Exercício Anterior (RREA).  Com isso, o parlamento deve traba-
lhar com cerca de R$ 7,5 milhões em 2024. Ou seja, e conforme os 
gastos históricos, vai sobrar bastante recursos para “devolver” à 
comunidade e propagandear uma falsa economia – em 2022, por 
exemplo, o custo da câmara foi de R$ 1,8 milhão. Aguardemos!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Prefeitos buscam inspirações na Colômbia

Com o avançar dos meses, os 
Executivos precisam debater a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para defi nir receitas e 
despesas ao próximo ano. E, nos 
últimos dias, as principais cida-
des do Vale do Taquari apresen-
taram os planos iniciais para o 
exercício de 2024. E o montante 
impressiona. Conforme as pro-

postas apresentadas em audiên-
cias públicas ou debatidas nos 
bastidores, a região já contabiliza 
mais de R$ 1,3 bilhão para arre-
cadar e gastar a partir de janeiro. 
Em Lajeado, por exemplo, a esti-
mativa é de R$ 585 milhões; em 
Estrela, a LDO aponta para uma 
arrecadação de R$ 192 milhões; 
em Teutônia, foram projetados 

R$ 198 milhões; em Encantado, 
R$ 144 milhões; em Arroio do 
Meio, R$ 129 milhões; e, por 
fi m, cerca de R$ 100 milhões em 
Taquari – o Executivo taquarien-
se vai pedir mais 15 dias de prazo 
para reavaliar gastos e reeditar 
a LDO. Ou seja, é dinheiro sufi -
ciente para não atrasar o nosso 
desenvolvimento. 

A câmara de Encantado enfi m 
alterou a regra sobre as diárias. 
A partir de agora, será preciso 
respeitar um teto menor e os 
parlamentares só recebem o 
que efetivamente gastam. Nada 
mais justo – desde que ninguém 
invente gastos à toa, é claro. 
Mas, como não há o que não 
haja no setor público, e também 
como uma forma de retaliação 
à mudança moral no plenário, o 
mesmo parlamento poderá criar 
uma inusitada regra: cada verea-
dor precisa cumprir ao menos 
quatro horas diárias de serviços 
presenciais na sede do Legislati-
vo, com o uso de cartão ponto. É 
uma bobagem. Afi nal, há formas 
muito mais assertivas para medir 
a relevância de um parlamentar. 
A bem da verdade, é uma forma 
pueril de jogar para a torcida e 
prejudicar os parlamentares que 
felizmente possuem emprego 
fi xo e não vivem só da política. 
Por óbvio, eles não poderão cum-
prir a vingativa norma. Será uma 
punição àqueles que ousaram 
moralizar o uso dos recursos 
públicos. 

Diárias e 
retaliações 

A pressa e a travessa
A briga pública entre 

o prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo (PP), 
e o superintendente re-
gional do Daer, Fabiano 
de Oliveira, ainda vai 
render pano pra manga. 
De um lado, um governo 
municipal com pressa 
para incorporar o valioso 
imóvel da sede adminis-
trativa do Daer, localizado no coração da cidade. 
Do outro lado, um servidor da autarquia estadual 
que mora no mesmo imóvel e já realizou, desde o 
início do inusitado tramite, diversos movimentos 

para tentar frear a nego-
ciação. É ansiedade para 
todos os gostos. Em 
meio a tudo isso, e além 
do constrangedor atraso 
nas obras de ampliação 
da ERS-130 – uma das 
contrapartidas para a 
incorporação do imóvel 
–, surgem novos e 
necessários argumen-

tos. O último é a pressa para ampliar a pista da 
Travessa Schmidt, na lateral do valioso terreno. A 
via é a principal ligação entre a Rua João Abott e a 
Av. Benjamin Constant.

PSDB com ou sem Dal Cin?
O PSDB de Lajeado confi rmou o nome de 

Carlos Reckziegel para presidir a sigla em âmbito 
local. Com isso, o partido estará sob a gerência 
do atual Secretário de Cultura, Esporte e Lazer 
(Secel) durante o ano eleitoral, e isso visivelmente 
desagrada o vereador Márcio Dal Cin (PSDB), 
um dos principais agentes da sigla. O parlamen-
tar tentou construir uma chapa adversária para 
conquistar a direção. Mas não foi possível. Aliás, 
ele sequer aparece na foto ofi cial da convenção 
municipal realizada na noite de segunda-feira. 
Diante da visível rusga entre os tucanos, cabe uma 
decisão crucial ao novo presidente: insistir em uma 
reaproximação, ou abrir de vez a porteira para Dal 
Cin buscar apoio em uma nova sigla. Em tempo, 
também fazem parte da nova comissão executiva a 
vice-presidente, Paula Thomas; a secretária, Talita 
Fracalossi; o tesoureiro, Sérgio Feldens; a vice-se-
cretária, Patrícia Heberle; o vice-tesoureiro, João 
Peixoto; e o jurídico, Cassiano Black. 

ainda incipiente – proposta. Em 
resumo, o chefe do Executivo 
da cidade mais antiga da região 
ofereceu a estrutura do Hospital 
São José para a Univates efetivar 
um projeto piloto de “gestão hos-
pitalar”, e administrar o espaço 
em parceria com a Associação 
Taquariense de Saúde (ATS), a 
mantenedora atual da casa de 
saúde. Britto estava acompanha-
do do Secretário Municipal de 
Saúde, José Harry, e afi rma que o 
poder público garante os aportes 
necessários aos futuros “reequi-
líbrios fi nanceiros”. A proposta é 
incipiente, reforço, mas está em 
análise. E o prefeito vai aguardar 
um posicionamento.  

Mais de R$ 1,3 bi em orçamentos para 2024


